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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO SÓCIO-ECONÔMICO 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

 

PROGRAMA 

 

EMENTA: Formação do capitalismo mercantil. O processo de colonização. Formação do capitalismo industrial. As 

transformações das relações centro-periferia. A revolução industrial. As implicações sobre as relações centro-periferia. As 

transformações internas da periferia. A acumulação cafeeira. A nova estrutura econômica e política.  
 

DISCIPLINA : FORMAÇÃO ECONÔMICA DO BRASIL 

CÓDIGO : CNM 1320 - CRÉDITOS : 03 No. DE AULAS : 45 HORAS 

 

I - Evolução do sistema Capitalista : a acumulação mercantil e a expansão da Europa, início do colonialismo moderno: o complexo  

     metropolitano e o complexo colonial. 

    1. Revolução Comercial : desenvolvimento mercantil, o mercantilismo e a política nacionalista. A acumulação primitiva. 

    2. O sistema colonial no período da acumulação mercantil : Os sistemas escravistas exportadores - açúcar,  mineração; o pacto colonial;  

        os ciclos exportadores e as relações internas de produção; os ciclos complementares. 

    3. Reflexos dos políticos mercantilistas das metrópoles sobre as  colonias: o entreposto, as relações metrópole  colônia; 

 

II - Tranformações do capitalismo :  

      Surgimento do Capitalismo Industrial. 

     1. A revolução industrial - revolução burguesa industrial : as transformações econômicas, sociais e políticas no centro e as  

         transformações no pensamento econômico. O liberalismo econômico.              

     2. A hegemonia da Inglaterra na acumulação mercantil e na acumulação industrial. 

     3. A decadência da Espanha e de Portugal, dominação de seu comércio pela Inglaterra - os tratados comerciais. 

     4. As transformações das relações entre centro e periferia : a redivisão internacional do trabalho, a eliminação dos entrepostos e quebra  

         do pacto colonial - as lutas pela independência. A invasão dos produtos ingleses e a  decadência do artesanato local. 

     5. A especificidade do caso brasileiro : a abertura dos portos às "Nações Amigas"- o tratado de 1810 e o privilégio à  Inglaterra; a  

         elimnação do entreposto português; as consequências sobre o Brasil da penetração do liberalismo econômico. 

 

III - Passagem  da Economia Colonial à Economia Agroexportadora capitalista. 

      1. O ritmo da economia brasileira na primeira metade do sec. XIX e o declíneo dos ciclos anteriores. 

      2. O surgimento do café ainda com relações escravistas : as dificuldades de expansão - transportes ferroviários e mão-de-obra  

          (as imposições da Inglaterra sobre o comércio de escravos). 

      3. Novas relações de produção no café e o desenvolvimento das forças produtivas, as enormes transformações no centro e a migração 

          Centro-Periferia. O estado do capitalis monopolista (1870....) e a exportação de capitais dos países capitalistas. Entrada de capital  

          estrangeiro e a expansão das ferrovias, a hegemonia inglesa no mercado de capitais sua penetração no Brasil. 

      4. A acumulação na cafeicultura, formação e distribuição da renda; a hegemonia interna da classe oligárquica cafeicultora e 

          manipulação das políticas de governo; ferrovias  e a grande expansão da fronteira agrícola. Mecanização e elevação do preço das  

          terras : separação dos vícios de produção da força de trabalho. 

 

IV - O Capital cafeeiro e o surgimento da indústria; as funções do capital cafeeiro e sua contradições, o capital industrial e o grande  

        comércio exportador-importador, o surgimento da burguesia industrial, a indústria regionalizada. 

     1. A República e a dominação oligárquica : as políticas monetárias e cambiais, a expansão do crédito e o  

         desenvolvimento da cafeicultura e da indústria, inflação e a dívida externa, os "funding loan" e a dominação do capital financeiro  

         internacional. 

     2. As crises internacionais (1893-1896) e seu impacto sobre o setor exportador : o início da crise na cafeicultura e superprodução, o  

         Convênio de Taubaté e a valorização do café e a dominação do capital estrangeiro - o agravamento da dívida externa. 

     3. A crise capitalista de 1913 e a 1@ Gerra Mundial : consequências sobre a Divisão Internacional do Trabalho. A expansão da 

         indústria no Brasil. 

     4. O crescimento endógeno da indústria na década de 20 e as contradições da acumulação cafeeira. 

 

V - A crise capitalista de 29/33 : o processo de sua eclosão, seus reflexos sobre as economias centrais e periféricas. 

    1. A crise da cafeicultura : os mecanismos clássicos de defesa, a grande queima, a manutenção do nível de renda. 

    2. Novas condições internas de expansão da indústria : processo de substituição da importação : sua dinâmica e suas contradições. 

    3. A crise do poder oligárquico e as transformações políticas - a revolução de 30 : a nova composição de forças no poder, o caráter do  

        estado pós 30, seu papel no desenvolvimento da indústria, a nova estratégia, a criação de  organismos, as políticas cambiais e  

        tarifáricas, a regulamentação das  relações capital-trabalho. 

    4. O Estado Novo e a reordenação (ou consolidação) das forças políticas - a ditadura Vargas. 

 

VI - A agroexportação capitalista : raízes dos desequilíbrios regionais e sociais do Brasil. 
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